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OBJETIVOS 

• Examinar fundamentos filosóficos da educação moderna e contem-

porânea e ajudar os alunos identificar alguns dos paradigmas filosó-

ficos por trás das teorias e práticas educacionais 

• Desenvolver um olhar filosófico sobre a educação 

• Compreender perspectivas filosóficas sobre a mente humana e a 

cognição humana 

 

EMENTA  Concepções atuais sobre a educação do ponto de vista de sua articulação com a 

teoria do conhecimento e a antropologia filosófica. Concepções de sujeito, mente, 

corpo, racionalidade, cognição e identidade. 

 

PROGRAMA Começaremos com a metafísica do sujeito estabelecida na época moderna, anali-

sando aspectos dessa concepção de um sujeito desprendido e suas implicações 

para a educação moderna, especialmente no que concerne à cognição/ epistemo-

logia e à identidade. Depois, iremos para tentativas de superar essa concepção do 

sujeito e da mente/cognição, a partir de naturalismo, na direção de uma concepção 

do sujeito embutido e concepções alternativas da mente/ cognição e do Self. Tó-

picos tratados vão incluir percepção, conceituação, raciocínio, pensamento, corpo, 

linguagem, emoções, movimento, intencionalidade, cultura e o Self, a partir das 

novas teorias sobre a mente/cognição conhecidas como os 4Es. As implicações 

dessas teorias para compreender a educação hoje em dia serão um foco constante. 

AVALIAÇÃO Cada aluno(a) apresentará um ou dois seminários ao longo do semestre e escrever 

um trabalho final.  
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